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Leônidas: " A maioria dos candidatos não deseja ser uma rainha-da-inglaterra" 

BRASÍLIA — O ministro do 
Exército, Leônidas Pires Gon-
çalves, repeliu ontem a propos-
ta feita pelo ex-presidente Jâ-
nio Quadros de antecipar para 
novembro o plebiscito que defi-
nirá se o sistema de governo 
brasileiro será parlamentarista 
ou presidencialista. "Eu, pes-
soalmente, não acho uma coisa 
boa", comentou Leônidas, ao 
sair de um almoço com todos os 
ministros militares no Ministé-
rio da Aeronáutica. 

Moreira 
ministro da Aeronáutica, 

Moreira Lima, discorda da opi-
nião de Leônidas. Para ele, o 
sistema ideal de governo é o 
pglamentarismo, "o estágio 
mais avançado do desenvolvi-
tdento político de uma nação". 
Qbrigadeiro acha sua implan-
tação no País inevitável: "Ca-
itinharemos para lá mais cedo 
ou mais tarde". 

A possibilidade de implan-
tação, do parlamentarismo no 
Brasil foi um dos principais as- 

• 

As dificuldades que o próxi-
mo presidente terá para gover-
nar, em virtude do aumento das 
atribuições do Congresso Na-
cional determinado pela As-
sembléia Nacional Constituin-
te, não representa, segundo o 
general, grande problema: "Va-
mos esperar a criatividade bra-
sileira. Tenho muita fé nela", 
disse Leônidas que, aliás, deu 
um exemplo: "Na maior crise 
que tivemos, que foi a morte do 
presidente Tancredo Neves, en-
contramos uma saída inteligen-
te e competente". 

O ministro do Exército cri-
ticou também a proposta do 
candidato do PRN à Presidência 
da República, Fernando Collor 
de Mello, de criar um Ministé-
rio da Defesa. "Não há nenhuma 
vantagem para o Brasil na cria-
ção desse ministério, nem por 
motivos técniços nem econômi-
co-financeiros, e defender al-
gum desses argumentos é falá-' 
cia", afirmou Leônidas. 

Leônidas rejeita novo regime 
suntos tratados no almoço de 
que participaram, além de Leô-
nidas, o ministro da Aeronáuti-
ca, Octávio Moreira Lima; da 
Marinha, Henrique Sabóia; do 
Estado-Maior das Forças Arma-
das (EMFA), Walbert Lisieux 
Figueiredo; do Serviço Nacio-
nal de Informações (SNI), Ivan 
de Souza Mendes, e do Gabinete 
Militar, Rubem Bayma Denys. 

"Acredito que a adoção do 
parlamentarismo agora talvez 
tenha problemas do ponto de 
vista eleitoral, pois parece que 
a maioria dos candidatos não 
deseja ser mais uma rai-
nha-da-inglaterra", afirmou 
Leônidas, para justificar as res-
trições que faz à mudança no 
sistema de governo. Apesar de 
seu ponto de vista, o ministro 
do Exército fez questão de dei-
xar claro que a decisão não de-
pende de suas opiniões: "É o 
Congresso Nacional que deve 
analisar as condições e viabili-
dades do parlamentarismo". 


